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•Fundada em 1955

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA

•Entidade do setor privado florestal

•Abrangência nacional

•Associados e Colaboradores
-Empresas e Associações de classe

-Universidades e Institutos de pesquisa

-Produtores, Pesquisadores e Profissionais

• Ações
–Política e legislação florestal brasileira

–Publicação e divulgação de informações

–Participação em fóruns nacionais e internacionais



IMPORTÂNCIA DAS PLANTAÇÕES FLORESTAIS

• Reposição de Áreas Desmatadas
- Desmatamento = 16,1 x 106 ha/ano

- Expansão natural = 3,6 x 106 ha/ano

• Área Florestal no Mundo = 3.869 x 106 ha (100%)
– Florestas naturais   = 3.682 x 106 ha (95%)

– Florestas plantadas = 187 x 106 ha (5%)

• Suprimento de Madeira Industrial

- Chile = 84%

- Nova Zelândia = 99%

- Zâmbia = 50%

- Brasil = 62%

(Mundo = 35%)

- Plantações florestais = 3,1 x 106 ha/ano

(Repõem ± 20% dos desmatamentos todo ano)
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PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS DE CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

Região Ecológica e 
Iniciativa

Nº de Países Área (106 ha) Nível Aplicação

Florestas tropicais

ITTO

Proposta Tarapoto

25

8

1.305

540

N, UMF

G, N, UMF

Florestas temperadas 

e boreais

Processo Helsinki

Processo Montreal
38

12

905

1.500

N, UMF

N, UMF

Florestas de zonas 

secas

África (zona sub-seca 
– Saara)

27 278 N, UMF

Iniciativas em 

planejamento

Norte e oeste da 
África

18 11 N, UMF



Bens e Serviços Nível de Benefícios

Locais / Prop. 
rurais

Nacional Global

Madeira X

Produtos não madeireiros X

Microbacias X X

Proteção do solo e dos X X

Principais produtos e serviços florestais
para a implementação do MFS

Proteção do solo e dos 
nutrientes

X X

Proteção contra vento e 
barulho

X X

Moderação microclimática X X

Valores culturais e espirituais X X

Valores estéticos e paisagens X X X

Biodiversidade X X X

Estabilidade climática X X



CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

DEFINIÇÃO HELSINKI: MFS é o processo de administrar terras florestais permanentes 
para atingir um ou mais objetivos específicos de manejo com respeito à produção de 
fluxo contínuo de produtos / serviços florestais desejados, sem a redução indevida de 
seus valores inerentes, da produtividade futura e sem efetuar danos indesejáveis 
sobre o ambiente físico e social

DEFINIÇÃO ITTO: MFS significa gestão e uso de florestas e terras florestais de modo DEFINIÇÃO ITTO: MFS significa gestão e uso de florestas e terras florestais de modo 
que mantenham sua biodiversidade, produtividade, capacidade de regeneração, 
vitalidade e potencial de preencher, agora e no futuro, funções sociais, econômicas e 
ecológicas em nível local, nacional e global que não cause danos a outros 
ecossistemas

DEFINIÇÃO BRASIL (Decreto 1.282): Entende-se por manejo florestal 
sustentável a administração da floresta de modo a se obter benefícios 
econômicos e sociais, respeitando-se mecanismos de sustentação do 
ecossistema objeto do manejo



PESQUISAS DE OPINIÃO PÚBLICA SOBREPESQUISAS DE OPINIÃO PÚBLICA SOBRE
MEIO AMBIENTE E FLORESTASMEIO AMBIENTE E FLORESTAS

Qual o principal motivo de orgulho nacional?
Floresta Amazônica                     28%
Fonte: Jornal OESP pesquisa MMA / ISER 2002.

Qual destes grupos está fazendo mais 
pelo meio ambiente?

Governos                                                 23%
Ongs                                                         17%
Consumidores                                         16%
Empresas                                                 10%
Ninguém                                                   11%

Em quem as pessoas confiam mais?
Família                                                   90%
Amigos                                                   80%
Ongs                                                       80%
.                                                              .
.                                                              .

Qual destes é o principal problema 
ambiental no Brasil?

Destruição das florestas                      35%

Poluição das águas                              18%

Poluição do ar                                       15%

Lixo urbano                                           14%

Esgoto urbano                                      13%

Outros                                                      1%

Não opinou                                              5%
Fonte: CNI / Ibope 1998.

Não opinou                                              22%
Fonte: CNI / Ibope 1998.

Governo                                                 10%
Fonte: IKEA / Suécia em Workshop ITTO 2002



CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS 
IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS

Equilíbrio entre
Crescimento e produção

de  madeira

Área florestal
sob manejo

Produtos não
madeireiros

Funções produtivas
das florestas

Participação / consciênciaMANEJO FLORESTAL
Poluentes

Desfolha

Área florestal e
uso da terra

Capacidade
geral

Madeira em
crescimento

Sequestro de
carbono

Recursos florestais
e ciclos de carbono

Valores
culturais

Participação / consciência
pública

Pesquisa
& educação

Serviços
de recreação

Significância do
setor florestal

Emprego

Aspectos sócio-
econômicos

Proteção
geral

Ecossistemas
raros

Biodiversidade em
florestas de produção

Espécies
ameaçadas

Diversidade biológica

Erosão do
solo

Proteção
geral Conservação

da água

Funções de 
proteção das florestas

MANEJO FLORESTAL
SUSTENTÁVEL

Equilíbrio dos nutrientes
e acidez

Outros
danos

Poluentes
do ar

Saúde e vitalidade
da floresta

Fonte: TR ISO 14061



PROCESSOS DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL PARA UMF

• Conceito
– Comunicar a qualidade ou origem de um produto ou do seu processo de produção

• Envolvem desempenho e gestão

• Iniciativas existentes ( > 50 )• Iniciativas existentes ( > 50 )

• FSC, PEFC, SFI, CSA, LEI, CERFLOR, etc

• Interesses

• Características



INTERESSES NA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

PRODUTORES FLORESTAIS E SILVICULTORES

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

- COMPRADORES E CONSUMIDORES

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

Novos Atores

Bom Manejo Florestal

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

- MOVIMENTO SOCIAL

- GOVERNOS

- INVESTIDORES



CARACTERÍSTICAS DOS PROCESSOS DE CERTIFICAÇÃOCARACTERÍSTICAS DOS PROCESSOS DE CERTIFICAÇÃO

• Voluntário

• Alinhado com Processos Intergovernamentais (ITTO / Tarapoto)

• Compatível com a Política Florestal Nacional / Legislação

• Certificação Independente 3ª parte

• Participação dos setores interessados

• Transparente• Transparente

• Não discriminatório

• Consulta pública / Acesso aos resultados

• Comprometido com novas tecnologias

• Revisão periódica 

• Procedimentos para reclamação, apelação e disputa

• Sistema completo

• Estabelecimento de padrões e referenciais internacionalmente aceitos



ÁREAS FLORESTAIS CERTIFICADAS NO MUNDO
(Principais Sistemas – Outubro 2003)

PEFC = 48,5 milhões ha

FSC = 39,9 milhões ha

SFI = 26,9 milhões ha

ATFS = 11,0 milhões ha

CSA = 14,4 milhões haCSA = 14,4 milhões ha

TOTAL = 140,7 milhões ha

ÁREA FLORESTAL CERTIFICADA NO BRASIL

FSC = 1,4 milhão ha     981 mil ha plantações

498 mil ha nativas

CERFLOR = 50 mil ha

Fontes: PEFC Newsletter, outubro 2003 / FSC, 2003 / SBS, 2003



TEMA                                                                                     
Referência Legal,                                                                                 

Política e Institucional                            (Princípio 1)                                   (Princípios 1, 2, 3)

Funções Ecológicas                                                                                              

da Floresta                                              (Princípio 3)                                    (Princípios 6, 9)

QUANTO AOS PADRÕES

Funções Produtivas                                                                                                

(Princípio 2)                                    (Princípios 5, 7, 8)

Funções ambientais                                                                                                

e protetoras                                            (Princípio 4)                                    (Princípios 6, 10)

Aspectos sociais                                                                                             

e de desenvolvimento                           (Princípio 5)                                     (Princípio 4)



SOCIALAMBIENTAL

CAUSA OU EFEITO?

MELHORIAS AMBIENTAIS E SOCIAIS DA

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

ECONÔMICA

MFS



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS AMBIENTAIS

- Conservação de recursos hídricos

- Área de Reserva Legal

- Área de Preservação Permanente

- Estabelecimento de corredores ecológicos

BIOSFERA

REGIÃO

PAISAGEM

MICROBACIA

UMF- Estabelecimento de corredores ecológicos



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS AMBIENTAIS

- Respeito à biodiversidade

- Proteção de ecossistemas com importância cultural, histórica, ambiental

- Levantamentos de fauna e flora

- Demarcação e proteção dos habitats da fauna- Demarcação e proteção dos habitats da fauna

- Proteção das espécies em perigo de extinção, ameaçadas e raras

- Proibição / controle de caça e pesca



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS AMBIENTAIS

- Conservação do solo

- Recuperação de áreas degradadas

- Estabelecimento adequado da malha viária

- Colheita com impacto reduzido- Colheita com impacto reduzido



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS AMBIENTAIS

- Uso racional de defensivos químicos / fertilizantes

- Prevenção e controle de incêndios florestais

- Coleta seletiva e Reciclagem 

A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS SOCIAIS

– Geração de emprego e renda

– Cumprimento da legislação trabalhista

– Direitos dos trabalhadores

– Condições de saúde e higiene

– Alimentação e alojamentos adequados

– Segurança do trabalhador



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS SOCIAIS

- Treinamento e capacitação dos trabalhadores

- Formação de expertises nacionais

- Estímulo a empreendedores locais

- Fomento florestal- Fomento florestal



CONTRIBUIÇÕES PARA MELHORIAS SOCIAIS

- Respeito aos direitos de posse ou uso da terra

- Legalidade tributária e recolhimento de impostos

- Relacionamento entre a organização e comunidades locais

- Participação da comunidade local no quadro de trabalhadores da organização- Participação da comunidade local no quadro de trabalhadores da organização

- Programas de alfabetização, educação ambiental, higiene, saúde e segurança



QUESTIONAMENTOS SOBRE A CERTIFICAÇÃO

DE FLORESTAS PLANTADAS

� Vocação florestal

� Transformações sócio-econômicas e culturais

� Regularização fundiária

� Uso múltiplo

� Qualidade do trabalho

Desdobramento:
� APP e Reserva Legal

� Paisagem / Mosaico / Corte raso

� Recursos hídricos

� Agroquímicos

� OGMs

� Processo de consulta

� Condicionantes

Desdobramento:

De Restrições a Proibições ?



COMPETÊNCIA
Qualidade de quem é capaz de FAZER

Significa: CAPACIDADE ( Habilidade + Aptidão + Idoneidade )

Exige: DOMINAR AS VANTAGENS COMPARATIVAS

COMO ENFRENTAR OS QUESTIONAMENTOS

COMPETITIVIDADE
Qualidade de quem é competitivo na Busca de VANTAGEM / PRÊMIO

Ou

DESAFIO PELA SOBREVIVÊNCIA

Significa: DIFERENCIAÇÃO (Competência + Qualidade + Mudanças Tecnológicas) 

Exige: TRANSFORMAR AS VANTAGENS COMPARATIVAS EM VANTAGENS 
COMPETITIVAS



CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

� Importância estratégica

� Processo dinâmico

� Demandas sócio-ambientais atuais exigem novo enfoque quanto ao modelo 
de produção em toda a cadeia produtiva 

� Ampliação da responsabilidade ambiental e social

� Plantações certificadas são importante vetor de desenvolvimento sustentável

� Governo, academia e iniciativa privada devem esclarecer a sociedade sobre 
a importância e benefícios das plantações florestais



Obrigado !





IMPORTÂNCIA DAS PLANTAÇÕES FLORESTAIS

• PIB Florestal = US$ 21 bilhões (4% do total)

–Celulose e papel: US$ 7,5 bilhões

–Siderurgia a carvão vegetal: US$ 4,2 bilhões

–Madeira e móveis: US$ 9,3 bilhões

• Exportações = US$ 5,4 bilhões (10% do total)

• Impostos Recolhidos = US$ 3 bilhões 

• ÁREAS  FLORESTAIS:

- Florestas nativas: 530 milhões ha

- Plantações: 4,8 milhões ha     Pinus: 1,8 milhão ha

Eucalyptus: 3,0 milhões ha

• Impostos Recolhidos = US$ 3 bilhões 

•Consumo de madeira (Nativas + Plantadas) = 300 milhões m3/ano

• Empregos Diretos + Indiretos = 2 milhões (total)

= 500 mil (plantações)



OPERAÇÕES TERCEIRIZADAS
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Fonte: Cenibra, 2001
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CICLO DA MADEIRA

Silvicultura

Estradas
Exploração

Colheita 
Florestal

Carregamento 
& Transporte

Patio Fábrica
Movimentaçao



PRINCIPAIS ACORDOS INTERGOVERNAMENTAIS

Processo de Helsinki

- Elaborado em 1993. Possui 38 países signatários, totalizando 905 milhões de 
hectares

- Estabelece critérios e indicadores para conservação e sustentabilidade das florestas 
boreais e temperadas européias

Critérios e IndicadoresCritérios e Indicadores

- Manutenção e melhoria dos recursos florestais

- Manutenção da saúde e vitalidade do ecossistema florestal

- Manutenção e ampliação das funções produtivas das florestas

- Manutenção, conservação e melhoria da diversidade biológica dos ecossistemas 
florestais

- Manutenção e melhoria das funções protetoras no gerenciamento florestal

- Manutenção de outras funções e condições sócio-econômicas



Processo de Montreal

- Elaborado em 1995. européias. Possui 12 países signatários, totalizando 1,5 bilhão 
de hectares

- Estabelece critérios e indicadores conservação e sustentabilidade das florestas 
boreais e temperadas não européias

PRINCIPAIS ACORDOS INTERGOVERNAMENTAIS

Critérios e IndicadoresCritérios e Indicadores

- Conservação da diversidade biológica

- Manutenção da capacidade produtiva dos ecossistemas florestais

- Manutenção da saúde e vitalidade dos ecossistemas florestais

- Conservação e manutenção dos recursos de água e solo

- Manutenção e melhoria dos benefícios sócio-econômicos que vão de encontro com 
às necessidades da sociedade

- Legislação institucional e econômica para conservação e manejo sustentável das 
florestas



Proposta de Tarapoto

- Elaborado em 1995. Possui 8 países signatários, totalizando 540 milhões de hectares

- Estabelece critérios e indicadores para os serviços econômicos, sociais e ambientais da Floresta 
Amazônica

PRINCIPAIS ACORDOS INTERGOVERNAMENTAIS

Critérios e Indicadores

Nível Global

- Conservação da biodiversidade ecológica

- Manutenção da diversidade cultural e de valores das comunidades locais

- Serviços econômicos, sociais e ambientais produzidos pela Floresta Amazônica- Serviços econômicos, sociais e ambientais produzidos pela Floresta Amazônica

- Demanda de produtos madeireiros e não madeireiros

Nível Nacional

- Valores sociais e espirituais

- Relação entre usos diretos e indiretos das florestas

- Eficiência e competitividade dos sistemas de produção

Nível UMF

- Qualidade de vida de populações locais

- Taxas de retorno do manejo

- Valor agregado de produção



ITTO - Organização Internacional de Madeiras Tropicais

- Elaborado em 1992. Possui 25 países signatários, totalizando 1,3 bilhão de hectares

- Estabelece critérios e indicadores para a manutenção e vitalidade das florestas 
tropicais. Engloba países produtores e consumidores de madeiras tropicais

PRINCIPAIS ACORDOS INTERGOVERNAMENTAIS

Critérios e Indicadores
Nível NacionalNível Nacional

- Base de recursos florestais

- Benefícios sócio-econômicos

- Arcabouço institucional

Nível UMF

- Proteção dos recursos

- Conservação da flora e fauna

- Nível de impacto ambiental aceitável

- Benefícios sócio-econômicos



ESTRUTURA DO CERFLOR

CPRACTCA Outras Comissões CPA CPD

Normas

Voluntária
ABNT

ISO 9000

ISO 14001

Laboratórios

Auditores

Treinamento

Cerflor

CONACRE CBACCCAB TBT / OMC

CONMETRO

SINMETRO

Credenciamento 
para

INMETRO

CNN CBM

CERFLOR

CPRACTCA 
(Amb.)

Critérios Adicioanis para 
Credenciamento de 

Organismos de Certificação 
do Manejo de Florestas 

Plantadas  / certificação de 
CoC

Outras Comissões 
Técnicas (11)

CPA CPD

Apelação / 
ReclamaçãoSCT Manejo

Florestal

CB ONS

Normas 
Técnicas 
Brasileira

s

Normas Técnicas 
Brasileiras para 
Manejo Florestal

Voluntária
s

CEET Manejo
Florestal



HISTÓRICO DO CERFLORHISTÓRICO DO CERFLOR

FASE 1 – Concepção e Devesenvolvimento dos P, C, I
1993 – Criado por Associações Florestais Empresariais, Universidades, Agências 

Governamentais e ONGs

1994 – Desenvolvimento dos P, C, I

1995 – Primeiro Teste Piloto para plantações1995 – Primeiro Teste Piloto para plantações

1996 / 97 – ABNT – assume a coordenação do processo de normalização e estabelece o

Comitê Técnico Florestal

1998 – Primeira versão dos padrões para florestas plantadas

1999 – Consulta pública do primeiro draft

– Segundo Teste Piloto para plantações florestais



HISTÓRICO DO CERFLORHISTÓRICO DO CERFLOR

FASE 2 – Inserção do Cerflor no Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade

2001 Março – Criação da CEET / CNN ABNT: Preparação / publicação das Normas 
Brasileiras de Manejo Florestal

: Novo conjunto de normas: Manejo 
Florestal / Cadeia de Custódia / Auditoria

2001 Abril – Criação da SCT / CBAC: Preparação das regras adicionais para 
credenciamento / avaliação da conformidade 

2001 Out / Dez – Consulta pública e aprovação das normas

2002 Fevereiro – Publicação das normas pela ABNT



SITUAÇÃO PRESENTESITUAÇÃO PRESENTE

• Normas Técnicas Aprovadas e Publicadas

– NBR 14789 – Manejo Florestal – Princípios, Critérios e Indicadores para   
Florestas Plantadas

– NBR 14790 – Manejo Florestal  – Cadeia de Custódia

– NBR 14791 – Diretrizes para Auditoria Florestal – Princípios Gerais– NBR 14791 – Diretrizes para Auditoria Florestal – Princípios Gerais

– NBR 14792 – Diretrizes para Auditoria Florestal – Procedimentos de 
Auditoria – Auditoria de Manejo Florestal

– NBR 14793 – Diretrizes para Auditoria Florestal – Procedimentos de 
Auditoria – Critérios de Qualificação Auditores Florestais

• Norma Técnica em Consulta Pública
- NBR nnn – Manejo Florestal – Princípios, Critérios e Indicadores para       

Florestas Nativas



SITUAÇÃO PRESENTESITUAÇÃO PRESENTE

• Regra Adicional para Credenciamento e Avaliação de Conformidade*
- Critérios Adicionais para o Credenciamento de Organismos de   
Certificação do Manejo de Florestas Plantadas
- Performance do manejo florestal – modelo de relatório

- Certificação em grupo para pequenos proprietários florestais

- Disposições transitórias para auditores florestais- Disposições transitórias para auditores florestais

- Regra Específica para CoC para Produtos de Origem Florestal
- Conteúdo % de madeira certificada

- Uso da marca indicativa do Cerflor

- Declaração e rotulagem de produtos

*Complementares aos Guias ISO 02, 62, 65 e 66; Diretrizes IAF e NBR 14789, 14790, 14791 e 14793



Grupos Sociais
(global)

População Aprox.
(milhões)

Valores Florestais

População urbana 2500 Madeira, produtos florestais 
não-tradicionais, água, 
moderação climática

População rural pobre 1000 Alimento, fibras, produtos 
medicianais, elemento 
florestal na propriedade rural

Agricultores itinerantes 250 Sobrevivência, valores 
culturais e espirituais

Comunidades florestais 60 Única fonte de sobrevivência, 

Valores Florestais x Grupos Sociais

Comunidades florestais 60 Única fonte de sobrevivência, 
valores culturais e espirituais

Agro-indústria 10 Terra, água, elemento 
florestal na propriedade rural

Serrarias 5 Madeira

Madeireiros 3 Madeira, produtos florestais 
não convencionais, meio 
ambiente

Ecoturismo 3 Paisagem, recreação, 
biodiversidade, valores 
culturais

Ambientalistas, Cientistas 1 Clima, biodiversidade, 
estoque de carbono, valores 
culturais



Ciência 
pós-normal

Consultoria 
profissional

Incerteza

Ciência 
aplicada





PRINCÍPIOS DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVELPRINCÍPIOS DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

P1 Zelo pela Biodiversidade

P2 Sustentabilidade dos Recursos Naturais

P3 Respeito ao Solo, Água e Ar

P4 Desenvolvimento Econômico e Social

P5 Cumprimento da Lei

P1 Observância das LeisP1 Observância das Leis

P2 Direitos e Responsabilidades de Posse e Uso

P3 Direitos dos Povos Indígenas

P4 Relações Comunitárias e Direitos dos Trabalhadores

P5 Benefícios da Floresta

P6 Impacto Ambiental

P7 Plano de Manejo

P8 Monitoramento e Avaliação

P9 Manutenção das Florestas Naturais

P10 Plantações



OPÇÕES PARA RECONHECIMENTO INTERNACIONAL DO 
CERFLOR

• IAF – International Accreditation Forum (Inmetro é membro)

• IAAC – International Accreditation Cooperation (Inmetro é membro)

• IFIR – International Forest Industry Roundtable (colaboração)

• SFI – Sustainable Forest Initiative• SFI – Sustainable Forest Initiative

• FSC, Acordos Bilaterais ou Regionais

• Outras iniciativas IFIR

CEPI

TFD

• PEFCC – Programme for the Endorsement of Forest
Certification Schemes 



• Consenso sobre escopo e critérios para comparação (O que se quer comparar?)

• Melhor entendimento sobre conceitos e terminologias

• Confiança e aceitação (Depende de quem e como o URM será validado)

PREOCUPAÇÕES QUANTO AO RECONHECIMENTO 

INTERNACIONAL

• Não discriminação (Sistemas nacionais devem se integrar no processo de RM 
de modo equitatito)

•Reciprocidade entre sistemas

• Reconhecer similaridades e diferenças entre sistemas

• Independência e transparência



CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

�Aumentar a oferta de produtos florestais certificados 

�Evitar radicalismos sócio-ambientais

�Formação de expertises nacionais e estímulo a organismos de certificação 
nacionaisnacionais

�Importância estratégica para a balança comercial de toda a  cadeia produtiva do 
setor florestal brasileiro



INTERESSES NA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

- PRODUTORES FLORESTAIS E SILVICULTORES: acesso ao mercado e preço prêmio

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO: marketing ambiental

- COMPRADORES E CONSUMIDORES: informação sobre impactos dos produtos 
adquiridos

Novos Atores

Bom Manejo Florestal

adquiridos

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA: influenciar o manejo da floresta de produção 

- MOVIMENTO SOCIAL: novo espaço de participação para trabalhadores e 
comunidades

- GOVERNOS: instrumento político para promover MFS, padrões de consumo 
sustentável e outros objetivos sociais e ambientais

- INVESTIDORES: mitigação de riscos



IMPORTÂNCIA DAS PLANTAÇÕES FLORESTAIS

• Importância Ambiental
- Proteção de bacias hidrográficas

• Importância Econômica
– Homogeneidade da matéria-prima

– Acesso à matéria-prima

– Produção concentrada

– Elevada produtividade

– Base da economia florestal em muitos países

- Proteção de solos

- Seqüestro de carbono

- Biodiversidade

• Importância Social
-Geração de empregos

-Participação no PIB

-Exportações

-Impostos

-Cadeia produtiva


